

  

    

      

    

  




        

            

                

            

        




Introdução


	 


	 


	 


	A trajetória do jornalista Domingos Alexandre, conhecido pelo pseudônimo Sylvio Floreal, é ainda pouco conhecida. Nascido em Santos, filho de imigrantes italianos, trabalhou como pedreiro e funcionário dos Correios antes de se tornar um ativo escritor e jornalista. Iniciou sua carreira na imprensa operária de sua cidade natal e depois se mudou para São Paulo, onde fundou revistas e escreveu para diversos jornais da capital. Faleceu em 1928, na cidade de São Paulo.


	Sobre as circunstâncias de sua morte, Affonso Schmidt1 escreveu :


	“(...) em certa manhã de 1928 - acharam-no morto no quarto em que residia, numa velha casa de cômodos da Rua Senador Feijó. Sua morte foi tão brusca que, quando os amigos souberam, ele já estava no necrotério, e dali foi para a cova, no caixão da Santa Casa. Velaram-lhe o corpo algumas mulheres sírias, moradoras da mesma casa de cômodos, e que o conheciam, segundo disseram, de o ver entrar e sair pelo escuro corredor ladeado de quartos.”2


	Sylvio Floreal publicou quatro livros ao longo de sua carreira: Attitudes, de 1922; A coragem de amar - O romance da nova raça, de 1924,; Ronda da meia noite - vícios, misérias e esplendores da cidade de São Paulo, em 1925; e O Brasil Trágico - impressões, visões e mistérios de Matto-Grosso, publicado em 1928. 


	Floreal ganhou o apelido de "literato ambulante". Esse apelido pode ser interpretado de duas maneiras: por um lado, pode-se entender que se tratava de um escritor marginalizado em relação à cena literária nacional da época; por outro lado, pode-se considerá-lo um escritor viajante de fato, que atuou fora das grandes capitais. Essa característica também fica evidente em seu livro O Brasil Trágico (1928), que está repleto de relatos sobre sua experiência como jornalista no Mato Grosso


	Sylvio Floreal foi um dos nomes importantes da imprensa paulistana de sua época e suas crônicas retratam a cidade e o país em uma época de profundas transformações sociais e políticas. Este livro, "10 melhores crônicas de Sylvio Floreal", apresenta uma seleção das crônicas mais relevantes de sua obra, oferecendo ao leitor uma visão singular da escrita deste autor singular.




Solilóquio outonal


	(Para a sensibilidade complicada de Galeão Coutinho, com a minha formidável simpatia)


	 


	 


	 


	Nas horas em que medito e reconcentro minhas forças no crisol imaginário de minha alma, sinto uma nostalgia estuante apunhalar-me impiedosamente.


	Quedo absorto e silencioso. Perpassa então, leve e fugaz, como uma falena de remota paisagem, a lembrança daqueles momentos que passei, entregue ao mesto dulçor do jardim melancólico.


	Outono, esse oleiro imperfectibilizador e insolente, tingia tudo de um amarelo esbatido. Ele é um vampiro que suga toda a clorofila — sangue verde dos vegetais. E as folhas, essas pequeninas filhas das árvores, que toucam e garridecem a hispidez das ramadas, despediam-se dos seus engastes aéreos, e, num rodopio rápido, rolavam por entre os braços da galharia, embaladas pelo sopro leve do vento, enviando ao tronco que lhes dera vida um doloroso adeus e um último suspiro. E iam dormir no túmulo fofo do relvado, entre a gama das suas companheiras que já haviam chegado, antes, à derradeira estância da vida, o somo que precede à transformação, tendo, como inédito e frisante sarcasmo, a própria mãe a servir-lhes de cruz!


	Vibrava no ar a última nota cansada de uma cigarra esporádica, como nênia triste à morte das folhas...


	Nos dias em que sou acometido de uma intraduzível vontade de fugir à chanfranafra zumbidora dos homens, sinto bruxulearem em mim todas as energias. Vou, então, conjugar a minha mórbida lassidão com o tédio evangélico das árvores do jardim.


	Agora, como então, o Outono — D. Juan caprichoso e senil, — espolia as árvores moças e expõe ao martírio crebro das intempéries os seus corpos nus. Cada folha que cai é um atavio de menos; o Outono é o pajem que a natureza manda para despir das árvores a roupagem caduca, e prepará-las para receberem as cambraias verdes e frescas que lhes traz a Primavera.


	Só, como um lendário eremita, à sombra das árvores, ouço o suave zanzonar dos galhos que, no alto, se estortegam nervosamente.


	Depois, o silêncio se avoluma e imprime em tudo um aspecto solene de mística religiosidade. Freme em todo o meu sistema vital um prurido bisbilhante de saudade, que vem acordar uma volúpia vaga, espiritual. Pairava no ar o adejo sôfrego de um colibri que se roçagava indolentemente por sobre a copa das árvores, ébrio de perfumes. Pássaro divino, gerado do arco-íris, que leva uma vida irreal, dentro da irialidade coruscante dessas cores, sumidiças como as miragens imperceptíveis dos painéis dos dias cintilantes de sol.


	A solidão vinha, como uma freira indiscreta, levantar a tampa do escrínio do passado, onde jaziam, encerrados, os últimos resquícios da flor de um sonho que o Destino despetalou, aniquilando no pistilo o gérmen embrionário de um fruto. Alheio a todas as emoções do mundo exterior, comecei a cismar. A cisma transporta-nos ao passado por uma ponte invisível. As comoções vinculam-se em nós, como os sulcos que um artista abre no mármore para exteriorizar a prefulgência impecável de uma linha.


	Quanto mais cismava, mais se amplificava a minha visão...


	Ecoava em minha alma o ritmo sonoro daquelas palavras dolentes, que condensavam toda a ânsia de um infinito que se não diz com o verbo. Sim, porque a nossa palavra é bastante material e nem sempre traduz o desejo exaltado dos nervos.


	As confissões eloquentes, os entusiasmos exacerbados, nascidos das afinidades eletivas, são manifestações sutis a que a alegria põe uma mordaça, fazendo-as exalar somente em suspiros. Há estados de alma tão delicados, tão inconsúteis, que não sobem até a boca para exprimir uma vontade; são como esses aromas misteriosos, engendrados no pólen de certas flores germinadas no remanso das penumbras, onde a custo penetra um tassalho de luz, e que fenecem castas, num piedoso mutismo de tristeza, órfãs dos ósculos lascivos do sol!


	As folhas quedavam extáticas, refletindo em suas nervuras as tremulinas carmesins do crepúsculo. Esmaecia tudo num delíquio morno de tintas rarefeitas.


	Nimbos esquivos de luz esvoaçaram tenuamente por sobre a frança das árvores, como beijos fugidios. Errava na atmosfera silente um queixume de sápidas essências emolientes, impregnadas de nostalgias lascivas, de ânsias ebrissaltantes, desses desejos que vazam, no labirinto microscópico das fibras, um frêmito suave de êxtase emocional. O sol, ígneo Pan dos bosques siderais, exausto, estirava-se molemente no tálamo incomensurável do infinito, e fileteava de filigranas flavas a fimbria das folhas fanadas.

OEBPS/cover.jpeg
Tacet Books

Sylvio Floreal

10 Melhores Cronicas

Editado por
August Nemo





OEBPS/Capa_Epub.jpg
Sylvio Floreal

10 Melhores Cronicas





